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			APRESENTAÇÃO


			Sou Miriam Marques, uma pessoa comum, nascida em Belo Horizonte, onde vivi por quase toda a minha vida. Passei por várias situações bem difíceis. Uma delas, na esfera emocional, resultou em algo muito difícil e diferente da maioria das pessoas, e foi uma amarga experiência. Outras situações que aconteceram foram boas experiências. Como muitas pessoas, enfrentei muitas lutas, lidei com muitas fraquezas, mas nunca desisti de mim mesma. Aprendi que devemos prosseguir, e que, ainda que demore muito, tudo vai melhorar e tudo vai dar certo! Descobri meu propósito de vida na minha longa caminhada cristã, de cerca de 40 anos. Cito também três testemunhos de cura na minha saúde física e uma libertação.


			Eu vivi situações diferentes, inclusive no exterior. Houve uma situação na Europa bem engraçada!


			Algumas das experiências que vivi eram muito difíceis mesmo! E agora, vivo um capítulo novo na minha história! Agora tenho uma vida tranquila e feliz, e tenho muitos amigos bons. Estou em rumo a uma grande conquista!


			Sobre esse livro, creio que poderá inspirar e ajudar alguns a superar suas dores e lidar com seus problemas emocionais. Espero que muitos sejam encorajados e aprendam mais sobre vida cristã, questões religiosas e emocionais, como um certo transtorno e um tipo de depressão. Também poderão ver curiosidades da Europa, especialmente em Florença, Itália, e nos EUA. E até fatos sobre países onde há muita perseguição aos cristãos.


			Creio que as pessoas que lerão esse livro poderão ser encorajadas, inspiradas e edificadas em alguma coisa. A todos que o lerem: desejo que sejam abençoados! Boa leitura!


		




		

			INTRODUÇÃO


			Este livro relata uma série de experiências diferentes. Muitas delas no Brasil, e outras no exterior.


			Há experiências que, eu vivi, que eram boas, outras difíceis e, outras dolorosas. Foi preciso coragem para contar algumas delas! Muitas dessas experiências aconteceram em Belo Horizonte, outras no interior de Minas Gerais e uma delas no Rio de Janeiro. Algumas são no exterior.


			São experiências diferentes de muitas, quando se refere à Europa, em especial à Itália (Firenze ou Florença), onde morei por cerca de três anos.


			Viajei à Europa e aos EUA, em especial a Nova York e Orlando. Não foi muito fácil me expor tanto neste livro, especialmente em uma questão emocional, nem os fracassos!


			Falei de situações muito difíceis, especialmente na área emocional, mas também na sentimental, profissional e espiritual; que incluem minhas fraquezas, fracassos e algumas vitórias.


			Mas creio que, por isso mesmo, poderá ajudar aqueles que sofrem emocionalmente e não têm coragem de falar!


			Mais no final deste livro, contarei onde estou sendo mais feliz, vivendo em paz no Brasil, com satisfação e alegria!


			Espero que todos os que lerem este livro sejam edificados em sua fé, encorajados a prosseguir em sua caminhada cristã e, em especial, a não desanimar ou desistir quando enfrentarem coisas difíceis de lidar, seja na sua área emocional, sentimental, profissional ou espiritual.


		




		

			CAPÍTULO 1


			1.1 MINHA INFÂNCIA 1.1.1 MINHA ADOLESCÊNCIA 1.1.1.1 A MINHA CONVERSÃO E A MINHA FÉ


			Minha infância


			Nasci na cidade de Belo Horizonte, no ano de 1963. Meu pai nasceu em Porto Belo, Santa Catarina. Minha mãe nasceu em Arcos, MG. Cresci em um apartamento escuro, em frente a um viaduto. Lá havia muita poluição, carros e ônibus demais! Isso existe até hoje lá. E outras coisas ruins.


			Cresci brincando lá, quando foi construído esse viaduto, em frente à rodoviária.


			Esse apartamento era muito escuro mesmo, e sem vista para a rua, também não tinha janela na sala. Só um basculante!


			Meu quarto, desde os quatro anos, era o quartinho de empregada. O outro servia de copa só para o papai. Em 1997, que eu me lembre, é que mudei para onde era a copa. Mas era colado na cozinha do vizinho. E, se ouvia tudo, era difícil também. E não batia sol nesse apartamento. Era um tanto frio lá.


			Eu tinha uma irmã que tinha paralisia cerebral. Ela não andava nem falava. Ela faleceu em 1982. Não tive outros irmãos. Minha mãe era dona de casa, e meu pai vendedor de enxovais. Eu fazia balé quando tinha uns nove anos, e era chamada de “branquela”. Eu era muito magrinha naquele tempo.


			A professora de balé me dizia para tomar vitamina com fígado de boi, que ideia! Gente, o fígado de boi é ótimo para anemia, e é completo em vitaminas; mas que eu me lembre, eu não era anêmica. E o bife já faz muito bem. Eu precisava era de tomar sol, que não havia no apartamento em que eu morava.


			O sol produz a vitamina D, que é mais do que uma vitamina, é um hormônio, dizem uns médicos, e ela também é antidepressiva, pois produz a serotonina, que afeta muito o humor da gente. A ginástica também atua produzindo hormônios que causam sensação de bem-estar e bom humor.


			E eu precisava era de brincar em um lugar mais tranquilo, mas não tinha parentes ou lugares para ir.


			Havia somente um tio lá em Contagem, que íamos na casa dele aos domingos, às vezes. Então, eu brincava no dia a dia, onde hoje é o viaduto perto da rodoviária.


			Minha adolescência


			Eu tinha poucas amigas do prédio em que morava e na escola. Eu estudava inglês um pouco, quando era adolescente.


			Quando era adolescente, eu também viajava para o interior de MG, onde meus parentes moravam. Umas tias ainda moram nessa cidade. Eu tenho uma prima em Divinópolis também.


			Eu ia, no carnaval, com essa prima. Confesso a vocês que eu não tinha muita firmeza com rapazes! No fundo, eu não gostava desses tipos de namoros, um tanto rápidos, sem compromisso. Eu tinha amigas que gostavam de ir a barzinhos e eu ia com elas. Conheci alguns rapazes lá.


			Esses namoros rápidos (com a exceção do Eduardo, que foi muito respeitoso e pensou quase em noivar) não eram bons para mim.


			Quanto ao Eduardo, eu contei que alguém me beijou em Divinópolis. Então, ele terminou comigo! E eu pensava em me tornar aeromoça. Hoje, diz-se comissária de bordo. E ele não gostava disso! Eu chorei uns três dias, depois fiz um curso de cerâmica. Passei por momentos bem difíceis nos anos seguintes, na minha vida sentimental.


			Conheci até um rapaz bom e católico muitos anos depois, e namorei com ele até me converter, por um tempo.


			Minha conversão


			Passados três anos bem difíceis; eu me converti. Conversão é mudança de caminho, de vida, de coração. Uma entrega real a Jesus!


			Numa quarta-feira de cinzas, depois do carnaval, eu li o salmo 51 e ele dizia: Dá-me um espírito firme e um coração puro. E Isaías 1.18 que dizia: “Se seus pecados forem como a escarlate, se tornarão brancos como a neve.” Eu creio nisso, me senti purificada e liberta.


			Vi a mudança no mesmo dia e nem dormi de alegria! Depois de um tempinho, passei a ler a Bíblia, isso era todos os dias. Creio que, oraram por mim antes. Eu tinha 19 anos.


			Eu tinha me confessado com um padre, também no interior de MG; mas isso não mudou nada. Eu precisava de mudança, numa situação. E nem os livros que eu lia ajudavam. Foi só no dia que li o salmo 51 e Isaías 1.18.


			Eu havia ido, numa igreja bem tradicional, à primeira Presbiteriana, com uma amiga de lá. Ela ainda é minha amiga. Isso foi em 1983.


			Antes, por pouco tempo, eu tinha visitado lá. Eu aceitei Jesus como meu único e suficiente Salvador; mas acho que nem prestei atenção, ou não entendi a importância disso. Foi só depois que li o salmo 51.


			Mas creio que seja importante uma oração de entrega e arrependimento também; mais do que essa oração!
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